
O Programa de Ajuda Direta (PAD) da Austrália tem apoiado dezenas de

projetos de desenvolvimento comunitário em São Tomé e Príncipe. O

programa apoia organizações com experiência em educação, saúde,

água e saneamento, igualdade de género, inclusão de pessoas com

deficiência, segurança alimentar e direitos humanos, contribuindo para

o desenvolvimento sustentável e para o reforço das relações bilaterais.

Entre 2020 e 2025, vários projetos demonstraram como a nossa parceria

com São Tomé e Príncipe transmuta prioridades comuns em ações

concretas.

Cooperação entre a Austrália e São Tomé e Príncipe



A aquisição de pranchas e equipamento
para um curso de surf beneficiou mais de
80 mulheres e raparigas, reforçando a sua
autoconfiança, competências e
oportunidades futuras de emprego no
setor do turismo. Esta iniciativa foi
liderada pela SOMA Surf, uma
organização local sediada em Santana
(Distrito de Cantagalo), que desempenha
um papel fundamental na promoção do
desporto inclusivo e do desenvolvimento
comunitário através do surf.

A Associação Veterinários Sem Fronteiras
Portugal realizou uma campanha de
vacinação, esterilização e desparasitação
de animais de companhia, acompanhada
por ações de sensibilização e formação,
na Ilha do Príncipe. A iniciativa beneficiou
professores, técnicos, 400 alunos e mais
de 7.000 residentes, contribuindo para a
redução da propagação de doenças
veterinárias e para o reforço do
conhecimento local sobre cuidados
animais. O projeto incluiu também
cuidados aos cães do programa “Dogs
that Listen”, que treina animais para
apoiar crianças com deficiência auditiva.

A ONGD Mundo A Sorrir implementou
programas de formação e distribuiu kits
de higiene a agentes comunitários de
saúde e alunos do ensino básico, na Ilha
do Príncipe. A iniciativa reforçou a
educação para a saúde oral, melhorou
práticas de higiene e contribuiu para a
promoção de comunidades mais
saudáveis.

O surf como motor de valorização

Conheça os nossos cães

Educação para a saúde



A WACT – We Are Changing Together
desenvolveu o projeto “Bô Energia” para
apoiar a produção de briquetes de energia
renovável no Distrito de Lobata, em São
Tomé. A iniciativa beneficiou famílias e
comunidades locais, em colaboração com
parceiros nacionais e internacionais.
Contribuiu para a redução da dependência
do carvão vegetal, promoveu alternativas
energéticas mais limpas e reforçou a
sustentabilidade ambiental.

Bô Energia

Na cidade de São Tomé, o Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD) apoiou a construção de uma rampa
de acessibilidade, melhorando o acesso ao
espaço de empreendedorismo para
pessoas com mobilidade reduzida. A
iniciativa promoveu a inclusão e permitiu
uma participação mais ampla nas
atividades económicas e sociais.

Empreende Jovem

A creche Shalon Fontes recebeu
financiamento para desenvolver o
projeto “Casa da Sopa”, que incluiu a
construção de uma cozinha e de
instalações sanitárias. A iniciativa
abrangeu cerca de 470 crianças no
distrito de Riboque, em São Tomé,
beneficiando a nutrição e as
condições de higiene e contribuindo
para uma melhor saúde e bem-estar.

Melhoria da Casa da Sopa



A Austrália reconheceu a República Democrática de São Tomé e Príncipe em
1975 e estabeleceu relações diplomáticas em 2009. Em 2011, o Embaixador
da Austrália em Lisboa passou a estar acreditado, de forma não residente,
junto de São Tomé e Príncipe, mantendo visitas regulares e uma cooperação
bilateral ativa.

Os dois países partilham uma forte ligação ao oceano e à economia azul,
bem como uma preocupação com a proteção do ambiente marinho e os
impactos das alterações climáticas, sobretudo nos Pequenos Estados
Insulares em Desenvolvimento.

A Austrália tem sido um parceiro fiável destes Estados, reconhecendo a sua
vulnerabilidade a choques externos e os complexos desafios económicos,
sociais e de segurança que enfrentam. Trabalhamos em conjunto para
responder a estas questões, enquanto membro do Fórum das Ilhas do
Pacífico e Observador Associado da Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa (CPLP). 

Partilhamos o compromisso com um sistema internacional baseado em
regras, normas e no direito internacional, contribuindo ativamente para o
trabalho da Organização das Nações Unidas (ONU). A Austrália e São Tomé e
Príncipe assinaram o Acordo no âmbito da Convenção das Nações Unidas
sobre o Direito do Mar (UNCLOS) relativo à Conservação e Utilização
Sustentável da Biodiversidade Marinha em Áreas para além da Jurisdição
Nacional, o chamado “Tratado BBNJ”. Este tratado representa um marco
importante na proteção dos oceanos e uma conquista histórica para o
sistema multilateral.
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